PROJETO DE LEI Nº 1, DE 2016

Dá a denominação de "Museu da Língua Portuguesa - Brigadista Ronaldo Pereira da Cruz", ao Edifício-Sede localizado na Estação da Luz, no município de São Paulo.

                                       A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

                         Artigo 1º -  Passa a denominar-se “Museu da Língua Portuguesa – Brigadista Ronaldo Pereira da Cruz”, ao Edifício-Sede localizado na Estação da Luz, no município de São Paulo.

                        Artigo 2º -  Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

                                              Inaugurado oficialmente no dia 20 de março, o Museu da Língua Portuguesa abriu suas portas ao público no dia 21 de março de 2006. Em seus três primeiro anos de funcionamento mais de 1.600.000 pessoas já visitaram o espaço, consolidando-o como um dos museus mais visitados do Brasil e da América do Sul.

                                                          O Museu contou com uma equipe de criação e pesquisa composta por mais de trinta profissionais qualificados, dentre eles sociólogos, museólogos, especialistas em língua portuguesa e artistas que trabalharam sob a orientação da Fundação Roberto Marinho, instituição conveniada ao Governo do Estado de São Paulo responsável pela concepção e implantação do museu. Seu projeto foi avaliado em aproximadamente R$37.000.000,00 (trinta e sete milhões de reais) que foram usados para financiar a criação, pesquisa, implantação do museu e restauro do Prédio da Estação da Luz. O projeto arquitetônico é de autoria de Pedro Mendes da Rocha e Paulo Mendes da Rocha. O Museu da Língua Portuguesa, dedicado à valorização e difusão do nosso idioma (patrimônio imaterial), apresenta uma forma expositiva diferenciada das demais instituições museológicas do país e do mundo, usando tecnologia de ponta e recursos interativos para a apresentação de seus conteúdos.
                                                  Os principais objetivos do Museu da Língua Portuguesa são:
- mostrar a língua como elemento fundamental e fundador da nossa cultura;
- celebrar e valorizar a Língua Portuguesa, apresentada suas origens, história e influências sofridas;
- aproximar o cidadão usuário de seu idioma, mostrando que ele é o verdadeiro “proprietário” e agente modificador da Língua Portuguesa;
-valorizar a diversidade da Cultura Brasileira;
- favorecer o intercâmbio entre os diversos países de Língua Portuguesa;
- promover cursos, palestras e seminários sobre a Língua Portuguesa e temas pertinentes;
- realizar exposições temporárias sobre temas relacionadas à Língua Portuguesa e suas diversas áreas de influência. 
                                         O incêndio de grandes proporções que atingiu o Museu da Língua Portuguesa e causou a morte do bombeiro civil Ronaldo Pereira da Cruz, que trabalhava na tentativa de controlar o fogo, deixou todos nós perplexos e entristecidos.

                                        O bombeiro civil Ronaldo Pereira da Cruz morreu após sofrer uma parada cárdiorespiratória. Ele atuava como bombeiro do museu.

                                         O museu estava fechado para o público nesta segunda-feira. 

                                         O Museu da Língua Portuguesa fica na Praça da Luz e tem três pavimentos e uma área de 4,3 mil m². Com homenagens de bombeiros civis e militares, que foram prestar solidariedades à família, o corpo do brigadista Ronaldo Pereira da Cruz, de 39 anos, foi velado na tarde desta terça-feira, no Cemitério de Santana, também conhecido como Chora Menino, na Zona Norte de São Paulo.

                                        "Ele queria ser bombeiro desde criança", conta Silvio Pereira da Cruz, de 47 anos, irmão da vítima. Cruz, no entanto, trabalhou como jardineiro paisagista boa parte da vida. "Ele tinha máquinas de jardinagem, que comprou no nome da nossa mãe antes de ela morrer", lembra outro irmão, Nilton Pereira da Cruz, de 44 anos. "Mas largou tudo quando fez o curso para ser bombeiro", afirma.

                                         Antes de trabalhar no Museu da Língua Portuguesa, Cruz foi brigadista de outro ponto turístico da cidade, o Museu do Ipiranga, que está fechado por falta de manutenção há cerca de um ano. Na instituição do bairro da Luz, ele trabalhava há quatro anos.

                                            Segundo os irmãos, quanto o fogo tomou conta do edifício histórico nesta segunda-feira, Cruz entrou e saiu do prédio para ajudar os funcionários por duas vezes. Nas duas, saiu com colegas. "Na terceira vez que ele entrou, não saiu", diz Nilton. "Disseram que ele sofreu uma parada cardiorrespiratória, por causa da fumaça", lamenta o irmão.

                                        O tenente-coronel Denilson Storai, comandante do 2º Grupamento dos Bombeiros (GB), afirmou que ele foi encontrado na escada da torre onde começou o fogo. "Provavelmente foi o calor e a fumaça [que ocasionaram a morte]. A situação estava grave desde o início", disse ele.

A mulher de Pereira, Rita de Cássia Osório da Cruz, de 49 anos, com quem Cruz foi casado por seis anos, estava inconsolável durante o velório, caindo em prantos com a chegada de cada novo conhecido. Suas duas filhas, enteadas de Cruz, permaneceram o tempo todo ao lado do caixão, também chorando muito.
Sala das Sessões, em 1/2/2016.
a) Luis Carlos Gondim - SD

